
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desenho e projecto. Sobrevivências dos processos de 

imaginação visual. 

 

Vítor Silva (FAUP) 

 

Palavras-chave 

Desenho; Projecto; Concepção arquitetural; Representação; Imaginação; Sobrevivência. 

 

Resumo 

Desenho e projecto constituem a dupla face de um processo de produção visual cuja origem é, 

ao mesmo tempo, de ordem pedagógica e imaginativa. Esta interacção conceptual e prática 

implica, histórica e teoricamente, a exigência de um saber-fazer que se auto-constitui como 

pensamento gráfico e visual. No “turbilhão dessa origem” reside a paradoxal condição da sua 

permanência, duração, e o fluxo – ou a arbitrariedade – do seu devir. 

Desenho – disegno – é um nome que capta a complexa realidade operativa entre tradição e 

criação visual na época do primeiro Renascimento. Enquanto processo oriundo da prática 

oficinal, ele designa a expressão imediata do exemplo a copiar e/ou a superar. Neste contexto, 

desenhar consistiu, desde o início, copiar, mas também transpor e, por fim, traduzir ou 

transformar - consciente ou inconscientemente – uma imagem, um exemplo ou modelo 

existente. 

Desenhar comporta assim uma intencionalidade e/ou um pretexto, que infere a natureza da sua 

expressão emotiva e do seu acto imaginal, ao permitir configurar distintas declinações práticas 

de uma concepção dita «mental»: trazer ou puxar para si os signos gráficos, traçar e transportar 

os movimentos da acção visual e, ainda, traduzir ou transformá-los em modos de ver, ou de 

entrever, quer a realidade, quer a imaginação. A adequação dos seus diferentes modos 

operativos exige por isso aprendizagem e formação, mastambém vocação e predestinação: uma 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
experiência sensível e interpretativa dos gestos, dos traços, das formas, das figuras e das 

imagens. Desenhar implica traçar, mas também apreender o que se traça e experimenta, 

corporal e sensorialmente, sempre numa relação com alguém ou alguma coisa. Nesta 

perspectiva, a expressão gráfica projecta-se numa sequência de desenhos e numa construção 

subjectiva que perfazem a mútua relação entre a sua existência – trivial ou culta – e o desejo e 

a imaginação visual. 

Projecto é um vocábulo do século XIX que capta a simultaneidade dos processos de antecipação, 

de invenção e construção das ousadias estruturais da engenharia. A singularidade do nome 

adequa-se à natureza da sua designação latina que, por sua vez, contrasta e, por isso mesmo, se 

articula com o desenho: atirar para a frente, lançar. 

Assim, se a concepção genérica do desenho implica o acto de designar, de dar a ver, de apontar 

e puxar a si os signos do visível, no nome projecto inscreve-se o engenho de prever e antecipar, 

ou seja, de considerar as possibilidades do olhar sobre aquilo que não existindo é susceptível de 

poder existir. Se o desenho atrai os signos e designa, o projecto lança a possibilidade de novas 

combinações desses signos: relança-os. Trata-se de uma dupla acção: por um lado, inscrição, 

suposição manual dos gestos, da designação e dos efeitos sensíveis que se compõem e mostram, 

por outro, reinscrição, suscitação judicativa e conceptual de reformulações, de hipóteses e 

ensaios, que se desmontam e reintegram num processo e num resultado. Neste sentido, 

desenho e projecto articulam-se como duas faces de um mesmo problema: a inter-relação 

sensível e expressiva de processos imaginativos que “sobrevivem” nas imagens. 
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